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RESUMO
Este trabalho visa a analisar a obra “A Metamorfose” de Franz Kafka, do ponto de vista psicológico e religioso, estabelecendo relações com aspectos linguísticos. Aborda uma possibilidade interpretativa da obra, no que se refere ao discurso radical e excludente, que gera no espírito da personagem um processo de auto-exclusão, ao mesmo tempo em que a própria família e o mundo excluem o indivíduo. Esse processo se origina em um tipo de discurso religioso radical em relação ao homossexualismo. Embora, em parte alguma da obra apareça a homossexualidade do autor, esse foi o grande drama da vida dele. Gregor Samsa, vai gradativamente se isolando do mundo e da própria família. Ele se sente asqueroso perante si próprio e perante os outros. A própria sociedade enxerga-o como um animal asqueroso. Ele se assume assim. Fizemos um rastreamento do vocabulário, fundado num tipo de discurso religioso que estigmatiza o homossexual como um monstro detestável e que deve ser segregado. O processo de trabalho partiu de uma leitura da obra, confrontando com a proposta da análise de mitos do teórico Mircea Eliade. Essa análise levou-nos à identificação de um conjunto de termos presentes na obra que marcam esse discurso.
